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Funcionalismo

� Sociedade: conjunto relativamente estável e coerente 
que tem tendência a reproduzir-se como tal

� Função: contribuição de um elemento de um sistema 
social para a estabilidade e reprodução desse sistema; 
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social para a estabilidade e reprodução desse sistema; 
cada componente contribui efectivamente para o 
funcionamento do conjunto

� Sociologia: estudo do relacionamento das partes da 
sociedade entre si e para com a sociedade enquanto 
um todo; as diferentes partes da sociedade estão 
intimamente relacionadas entre si



Funcionalismo

� Predominou nos EUA

� R. Merton (1910-2003)

3

� T. Parsons (1902-1979)

� Inspiração em Durkheim

� Importância do consenso moral: a maior parte das pessoas de 
uma sociedade partilham os mesmos valores



Noções de função

Sentidos simples:

1) Estatuto, lugar, emprego (ex. exercer várias funções) 
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2) Conjunto de tarefas, deveres, responsabilidades de 
uma pessoa em determinado emprego ou profissão 
(ex. função do docente)



Noções de função

3) Sentido matemático: relação existente entre dois ou vários 
elementos, em que qualquer modificação introduzida num deles 
provoca uma modificação no(s) outro(s) e implica da parte destes 
uma adaptação 
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Ex. Durkheim faz uma análise funcional no estudo do suicídio

� Análise funcional: estabelecer e medir a ligação existente entre 
uma variável dependente (a explicar) e uma ou outras variáveis 
independentes (explicativa)

� Afastamento e proximidade com a explicação causal



Noções de função

4) sentido biológico: contribuição que um elemento traz à 
organização ou à acção do conjunto de que faz parte

� Elemento ou processo
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� Elemento ou processo

� Necessidade do elemento para o todo 

Ex. análise funcionalista de Durkheim sobre a divisão do 
trabalho)

� Analogia orgânica



Funcionalismo(s)

�Funcionalismo absoluto – Malinowski
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�Funcionalismo relativizado – Merton

�Estruturo-funcionalismo - Parsons



Funcionalismo absoluto: Malinowski

� Antropólogo

� Estudou in loco os costumes de povos arcaicos
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� Cada sociedade se caracteriza e distingue por uma 
cultura original e singular

� Originalidade da cultura: lugar que cada elemento 
ocupa no todo e como os elementos do todo se ligam 
entre si



Funcionalismo absoluto: Malinowski

� Cultura: conjunto coerente, unificado e integrado

� “o significado da cultura consiste na relação entre os 
seus elementos, de forma que a existência de 

9

seus elementos, de forma que a existência de 
complexos culturais acidentais ou fortuitos é 
inadmissível” (1931)

� Unidade da cultura: fundamento da integração da 
sociedade



Funcionalismo absoluto: Malinowski

� Método: averiguar as razões de existência daquele 
elemento, o contributo que o torna necessário

� Todo o elemento cultural existe porque responde a uma 
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Todo o elemento cultural existe porque responde a uma 
necessidade

� “A análise funcional da cultura parte do princípio de que em 

todos os tipos de civilização cada costume, cada objecto 

material, cada ideia e cada crença, desempenha uma função 

vital, tem uma missão a cumprir, representa uma parte 

indispensável de uma totalidade orgânica”(1949) 



Funcionalismo absoluto: Malinowski

� Aspectos positivos

� Observar a realidade viva no local e explicar os factos de maneira 
lógica

� Processo sociológico: a pertença de cada elemento cultural no seu 
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� Processo sociológico: a pertença de cada elemento cultural no seu 
contexto global (dada cultura) – a observação e explicação devem ser 
em referência a esse contexto

� Sociedade é uma espécie de sistema coerente e ordenado

� Noção de cultura: “realidade instrumental cuja existência se explica porque 
satisfaz as necessidades do homem de uma maneira que ultrapassa em muito 
qualquer adaptação directa a um meio” (1931)



Funcionalismo relativizado: Merton

� Não critica funcionalismo nem análise funcional

� Defende um funcionalismo renovado: estudo das 
consequências observáveis dos elementos (≠ 
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consequências observáveis dos elementos (≠ 
contribuições)

� Funcionalismo tem o“papel essencial de fundar 
praticamente a interpretação dos factos no estudo das 

suas consequências nas estruturas mais amplas em que 

estas consequências se encontram implicadas” (1949)



Funcionalismo relativizado: Merton

� Oposição a Malinowski. Críticas a:

- Postulado da unidade funcional da sociedade - nem 
todas sociedades têm alto grau de integração
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todas sociedades têm alto grau de integração

- Postulado do funcionalismo universal - nem todo 
elemento desempenha uma função

- Postulado da necessidade - nem todo o elemento é 
indispensável



Funcionalismo relativizado: Merton

� Equivalente funcional ou substituto funcional: assim 
como um só elemento pode ter várias funções, 
também uma só função pode ser desempenhada por 
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também uma só função pode ser desempenhada por 
elementos intermutáveis

� Disfunção: consequência observada que perturba a 
adaptação ou ajustamento do sistema, põe em risco 
equilíbrio e continuidade



Funcionalismo relativizado: Merton

� Funções manifestas: consequências objectivas que são 
compreendidas e desejadas pelos participantes do 
sistema

� Funções latentes: consequências objectivas que não são 
compreendidas nem desejadas pelos participantes do 
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� Funções latentes: consequências objectivas que não são 
compreendidas nem desejadas pelos participantes do 
sistema (ex. cerimónias dos índios hopis) � face a um 
costume ou comportamento social, o funcionalista 
pergunta “qual poderá ser a sua função latente?”

� Ponto de vista dos indivíduos em situação vs. ponto de 
vista do observador



Funcionalismo relativizado: Merton

� Desviância

- Funcional quando permanece ligada a minorias: 
aumenta solidariedade em grupos marginalizados, 
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aumenta solidariedade em grupos marginalizados, 
introduz abertura em sistema social rígido, favorece 
transformações (ex. corrupção)

- Disfuncional quando põe em causa dos valores 
dominantes da sociedade



Críticas 

� Tautologia: um elemento do sistema social existe 
porque tem razão para existir

� Visão da sociedade enquanto conjunto relativamente 
harmonioso
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harmonioso

� Indivíduos: suportes de lógicas objectivas que os 
ultrapassam

� Atribui à sociedade atributos que só fazem sentido 
quando aplicados aos seres humanos



Conceitos de anomia - Durkheim
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� Ser-humano é pró-social

� Suicídio anómico

� Influência reguladora da sociedade desaparece �
indivíduo é arrastado por desejos insaciáveis – o indivíduo é arrastado por desejos insaciáveis – o 
“mal do infinito”

� Anomia é fenómeno transitório

� Estado de desregramento

� Perda de influência moral � desvio (suicídio, crime)



Conceitos de anomia – Durkheim vs. 
Merton

Durkheim Merton

Ausência de restrições sobre objectivos Restrição de meios

Indeterminação de objectivos Objectivos são dados, definidos e 
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Indeterminação de objectivos Objectivos são dados, definidos e 
tornados obrigatórios pelo sistema cultural

Indivíduo não sabe o que fazer devido ao 
vasto horizonte de possibilidades

Indivíduo sabe o que fazer (atingir 
objectivos) mas encontra as possibilidades 
para o sucesso limitadas



Conceitos de anomia - Merton
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� Social thoery and social structure (ed. 1968)

� Afasta teoria da relação entre impulsos biológicos e ordem social

� Anomia de Durkheim: condição de relativa falta de normas numa 
sociedade ou grupo � propriedade da estrutura social e 
cultural, mas não dos indivíduos que confrontam essa estrutura

� Durkheim não desenvolveu indicadores; crítica ao uso das 
estatísticas



Conceitos de anomia - Merton
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� De que forma as estruturas sociais exercem pressão 
em determinadas pessoas que encetam em condutas 
não conformes?

Os objectivos culturais e as normas institucionalizadas� Os objectivos culturais e as normas institucionalizadas

� “It is (…) my central hypothesis that aberrant behavior
may be regarded sociologically as a symptom of
dissociation between culturally prescribed aspirations
and socially structured avenues for realizing these
aspirations”



Conceitos de anomia - Merton
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� Estrutura cultural: conjunto organizado de valores 
normativos que regem o comportamento e é comum aos 
membros de determinada sociedade ou grupo

� Estrutura social: conjunto organizado de relações sociais 
nas quais os membros do grupo ou sociedade estão 

� Estrutura social: conjunto organizado de relações sociais 
nas quais os membros do grupo ou sociedade estão 
implicados

� Anomia: “a breakdown in the cultural structure, occurring
particularly when there is an acute disjunction between the
cultural norms ans goals and the socially strucutured
capacities of members of the group to act in accord with
them”



Conceitos de anomia - Merton
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� Princípios culturais nos EUA que favorecem a anomia:

1) Todos devem perseguir os mesmos fins visto que 
estão ao alcance de todos

2) O aparente falhanço é apenas um ‘apeadeiro’ no 2) O aparente falhanço é apenas um ‘apeadeiro’ no 
caminho para o sucesso

3) O verdadeiro falhanço consiste no atenuar ou 
desistência da ambição

- família, escola, protótipos culturais, literatura



Conceitos de anomia - Merton
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� Consequências:

1) não se critica a estrutura social mas indivíduo que 
não tem acesso total e igual à oportunidade

2) Preserva-se o poder da estrutura social porque os 2) Preserva-se o poder da estrutura social porque os 
indivíduos das classes mais baixas identificam-se 
com os que estão no topo

3) Pressiona-se à conformidade dos objectivos 
através da ameaça de uma menor participação 
na sociedade



Conceitos de anomia - Merton
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� Tipos de adaptação individual

Adaptação Objectivos

culturais

Meios 

institucionalizados

Conformismo + +Conformismo + +

Inovação + -

Ritualismo - +

Retreatism - -

Rebelião +- +-



Conceitos de anomia - Merton
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Inovação
� A valorização do ‘wit’ na sociedade norte-americana

� As maiores pressões ao desvio encontram-se nos estratos 
mais baixos

- Estrutura de classes

- Educação 

- Recursos

“It implies that other aspects of the social structure, besides
emphasis on pecuniary success, must be considered if we
are to understand the social sources of deviant behavior”



Conceitos de anomia - Merton
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� “it is clear that imperfect coordination of the two 

[objectivos e meios] leads to anomie. In so far as one 

of the most general functions of social structure is to of the most general functions of social structure is to 

provide a basis for predictability and regularity of 

social behavor, it becomes increasingly limited in 

effectiveness as these elements of the social structure 

become dissociated” 

� Funcionalismo 



Comportamento desviante
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� Variedade do comportamento descrito como crime

� As formas desviantes para atingir os objectivos 
afectam os indivíduos que desviam e os restantes afectam os indivíduos que desviam e os restantes 
com quem aqueles se relacionam no sistema

� Desvio não é necessariamente disfuncional

� Disfunção não é equivalente a imoralidade



Comportamento desviante 
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1) A teoria lida com objectivos culturalmente enfatizados, 
sendo esses objectivos variados (não apenas ganho 
económico)

2) Distingue várias formas de comportamento desviante que 
pode estar longe dos tipos legaispode estar longe dos tipos legais

3) O comportamento desviante não é necessariamente 
disfuncional para a acção e desenvolvimento do grupo

4) Os conceitos de desvio social e de disfunção social não 
escondem pressupostos éticos

5) Objectivos culturais alternativos fornecem bases para 
estabilização dos sistemas sociais e culturais
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